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CUIDADO COM OS PHARISEUSJ

LEMBRAI-VOSQUE_A MAIORIA

DO CLERO CEARENSE ESTA' COM

JUSTINIANO DE SERPA ! 1 D. MA-

NOEL, CHEFE DA EGREJA CEA-

RENSE, DEPOIS DE CONFEREN-

. - CIA.R_COM_Q_ PRESIDENTE DA

REPUBLICA, ALMOÇOU NA IN-

TIMIDADE COM O DR. JUSTI-

NIANO, COM QUEM: CONCERTOU

DIVERSOS PLANOS DE DEFESA

AO CEARA' !

Verdades
incontestáveis

Náo é preciso um esforço de raci-
ocinio para se fazer uma ligena analy-
se dos actos que 

"o antecessor do dr.
João Thomé praticou desasisadamente
quando nas ameias do poder, anarchi
bou a moral administrativa do Estado
com' os seus detestáveis processos de
perseguições, crimes e assassinatos
como se estivéssemos nas epochas san-
gnínarias dos O-sares, ha centenas de
annos, submergida na poeira dos
tempos.

¦ Isto quer dizer que ainda nos lem-
bramos dos malsinados dias de terror
do tyranno Benjamin em que não havia
obediência a lei e nem o mioimo res*
peito á segurança individual—fructos
de uma situação desgraçada qne por
tima perversidade humana veiu cada
vez mais augmentar o martyrio do
povo cearense

0*. regimen do absurdo alastrou se
pelos quatro cantos do Ceará e subiu e
cresceu como u'a maré do equinoxio.
Mergulhou o estado num mar de lama

íé sangue e o anarchizOu tanto .na vida
moral como na administrativa.

A violação da lei, o desrespeito aos
direitos de outrem, a falta de garaatias
ao cidadão, tudo isto passou a ser li-»
tulos de virtudes muito apreciáveis ao
sabor dos que dispunham do poder.

Os factos que se desearolaram foram
vergonhosos e ridículos para o Ceará
que, a braços com a anarchia, se des-
viou do seu nobre ídèal em consequen-

; cia de um estado anormal da socie-
dade que concorreu torçosamente para
sua desorganização.

Estava nessas condições a heróica—
Terra da Luz—moribunda, moralmen-

,te aniquilada, fiem justiça, sem lei,
sem finança, sem administração—trans-
formada numa região da Cafraria ou
«num pedaço de terra banhada pelas
águas do Bosphoro*.

j, Mas é bem certo que o tempo tem
fi força de exercer a sua acção modi-

ficadcra sobre o organismo social, e
essa modificação cperou-se em julho
de 1916, com a assenção do dr. João
Thomé na direcçâo do governo. D'ahi
para cá transformou se a acção da
nossa situação politica, que, dantes em
pouco tempo, se tornou a maior immo-
ralidade para dar logar à depredação,
ao impudor, aas crimes," ás paixões
desenfreaveis que fervilhavam nos óe-
rebros obsecados dos potentados da
situação.

Que importa que nos censurem por
termos sublinhado estas verdades, mas
necessárias, 'quando vemos uma cam-
panha míserabilissima e feroz dc. o.d os
partidários, nos auge-; do delírio, atra
vez da imprensa opposicionisla em
torno da máscula personalidade do dr.
João Thomé, mas diz-nosGruiot-o ódio,
a colora, e a into ler,, nei a nada ainda
fizeram d" grande, cle solido e de per-'durável ¦

I As arguiçôes falsas e mentirosas sào
Ias armas com que'lançam màos os de-
{(radares do governo e não têm sido

menos violeütüa as aceusações assaca-,' das peles jornaes opposicionistas feliz-
. inerte ém pequeno numero, contra o dr.
João Thomé, relativamente ao dominio

: eo?oomico e á ordem financeira do Es-
tado, o que consideramos uma ir.justi;a
clamorosa a quem tem a envergadura
perfeitamente delineada de um eon-

, ciso e severo administrador servido
! por um conjuneto de principios tão
s retilineos.
! Nos tempos que correm, não obs-
tante o terrivel fiagello da secca com

, qu« nos debatemos, e¦ graças ao ímflu-
xo benéfico e abnegado do governo que

Uemos, os negócios públicos tôm sido
solvidos de um modo br.lhante, o que
vem de confirmar que o Ceará possue
no cargo de seu chefe supremo um
homem qae reveia optimas qualidades
e que na direcçâo de um aclo reflçc-**
tido e recto, não ha clamor, injunções,
interesses quaesquer,capaz de desvial-o.

E' urn honrado cidadão, que chefia o
poder executivo do ..Estado, com apu-
ro máximo das virtudes cívicas de que
è possuidor- -

Não è homem rancoroso que com-
metta violências e se o fosse já teria

.amordaçado a imprensa opposicionistu,
\ reduzido a a.o silencio pelas chammas
, do incêndio official.

0 dr. João Thomé ô incapaz de à
sua ordem mandar fazer uma .des-
graça ao adversário, porque por ten-
dencia natural de seu espirito e rigoro-
sos principios adquiridos no convívio
dos .mais preciosos methodos scienti-
ficos elle tem sido effectivamente—um

| sym blo de excellencla á mpral incor-
ruptivel nos Jempos que atravessamos.

| Da iufibratura spártana do dr. João
Thomè, o Ceará precisa de homens,

.e no numero destes destacamos, sem
. a mínima parceila.deoffensa aos outros,
\ a personalidade do preclaroparlamen-
f tar cearense dr. Justiniano de Serpa—
|nosso futuro presidente. • ;*

Sob qualquer aspecto por que se o
encare, é este nosso insigne patricio—
um nome nacional mundi&lmente ço-
nhecido que vem tambem cooperar na
ereeção do grandioso edifício conforme
a planta traçada pelo dr. João Thomé.

Da tribuna da imprensa limpa e 'PiQJ
! ralisada, sem visarmos interesses su-
! balternos, nos oollocamos ao lado do

dr. Justiniano Serpa —que com segu*
rança e firmeza ha de pilotar a;nau go
vernamental no seguro caminho da «sã
política, fi-ha da moral e da razão»

* # #

O «Vinho Crcosotado» do pharmaceu"
tico chimico SILVEIRA—-cura infallivel

idas moléstias pulmonares.

ASyphiii
.  #.

O Salvarsan (606), descoberto pelo clini-
co allemão Ehrlich. de saudosa memória,
em principios de 1910, começou em 1911
a sahir dos domínios do nebuloso, das
garras das incertezas, para entrar ho re-
gimen da realidade.

A syphilis era um fiagello irrefreável!
O iodureto de potássio e o mercúrio

eram os 3gentes therapeuticos de quedispunham os syphilitisps, alem dos im-
potentes preparados arcenieaos como ' a
hectinaj o atoxil todos de acçào medíocre
e duvidosa

Não e tulo. Doíxmdo de pano as fur-
mas vorazos, o -pliagedenismo, havia ain-
da synptomas banaej eternos—as placasmucos?.s..com a ante-hygienica pinceladade tintura de iodo Assoce se o mào
estar da intoxicação meicurial, as suas
stomatíles, a uítulerancia gVstPÒ-intesti-nal e o gosto metallica do iodureto dy
potássio» medicamento de acções pnly-nmrphas que servia para tudo;

Tudo lioje está mudado com os pro-
grossos da • medicina! Quando entra 'fem

\o nosso consultório um syphilitico, por-
j tador dii1**! mais perigosas e assustadoras
J lesões, sorrimos convicto do p.íder do' nosso arcenal Lherapeulico hodierno.

Ricord, ou qualquer um dos antigos
syphilographos, se resussitasse. sentir-se-
ia tür;ozp com os progressos therapeu
ticos da syphilis. Alem do exame micros-
copieo, que elucida o diagnostico da sy-
phihs pela existência do treponema
no sangue do syphilitico, a reacção de
Wasservamnn que estabelece um estreito
laço entre o diagnostico clinico e o ex'
ame do sangue. Positiva a reacção de
Wassermann, feila em bom laboratório,
indica sempre a presença da syphilis, e,
quando negativa, o exame de sangue não
tem vaiar, ficando em preponderância o
exame clinico; Pode-se dizer hoje que a
syphilis é uma doença vencida, não é mais
o terror dos tempos idos, è um fltgello
desarmado. Presentemente, (é o que nós
fazemos em o nosso gabinete) o tratamen-
to da syphilis ê mixto comprehendendo
o mercúrio em suas variadas applicações
e o «neo-salvarsan» (914).

Não empregamos cm nossa clinica o
«salvarsan» (606) por trazer qrasi sem-
pre uma fortíssima reacção febril., após
calafrios, cephalalgia íhtensissima, vomi-
tos/ etc /'phenomenos estes devidos á
presença da soda cáustica,, cuja dose varia
de tubo para tubo, além do inconveni-
ente de nunca ter certeza absoluta da
perfeita alcalirudade da solução e da gra-vissima desvantagem da enorme quanti-dade de vehiculo da injecçâo. Temos em-
pregado perto de 500 injecções de «606»
e; ultimameute, era sempre com receio
que dávamos uma injecçâo massiça,de toda
a dose, nos limitando a ir até 40 ?enti-
grammosj tão . iolentos eram os pheno-menos reaccionarios. Para reparar os in-
convenientes do salvarsan (606), EJhilich
fazendo agir sobre esta sub.->tanoia os
sulfoxylatos; conseguiu obter um pro-*dueto facilmente solúvel nagua com a qualdà uma solução absolutamente neutra : é
«nèo-salvarsan» ou 914.

Este produeto é mais bem tolerado queo 606, e sua actividade não ó menor.
O «néo-salvarsan» não exerce acção,

coagulante sobre a albumina, e como
suas soluções não são decompostas pelosbiçarbonatos e bíphosphatós alcalinos do
sangue, comporta-se na torrente circula-
toriaeomo üm oorpo physiologlcamente
indifferente. Tornando supérflua a mani-
pulação tão delicada da alcalimsação ex-
acta do salvarsan, o «nóo-saivarsan» per-mitte evitar um certo m.mero\de aoel-,
dentes devidos à hyperaícalinisação ou à
alcalinisação insuípciente das soluções.
Além disso, a vantagem que possue o «néo
salvarsan» sobre o salvarsan é a sua
faculdade de ficar no sangue no estado
de saí solúvel e ser levado sob esta for<-
ma a todos os órgãos vascularisados
Poderá penetrar nos órgãos e lesões mais
ou menos delicadamente vascularisados e
até, por infiltração, na lympha e nos es^
paços lymphaticos, onde o «606»i qqe era
yehiculadp pelo sangue sofe a forma de

precipitado, nao podiaum verdadeiro
chegar.

A preparação extemporânea da solução
de «914» é das mais simples; basta dissol
ver o «pó amaiello», muito solúvel, na-
gua bidistillada e antoclavada, fria, sem
juntar lexivía de soda O «9Í4», dissol-
ve-se adrairavelmente bem quando bem
confeccionado, nagua bidisüllada e este-
rilisada (que nôs preferimos), é empre^
gado em mínima dose de vehiculo, nãó
trazendo o phenomeno da plethora^ ó
perfeitamente tolerado, e tem, além des-
sas vantagens, uma grande acção curativa.
O «914» é empregado de preferencia em
injecções intra-venenosas, apesar de ha-
ver quem o faça tambem intrarruscular-
mente, processo um tanto grosseiro, tal a
dôr intolerável que produz. Em injecções
endo-venosas o doente só aceusa dòr
quando a solução está fora da veia, o
que às vezes suecede. O máximo cuida-
do na preparação e esterilisação da agua
deve ser observado para o feliz exito da
injecçâo

De referencia ao modo de administra-jão
do mercúrio, preferimos a via intramus-
oular que no dizer de Casr.aigne «ó o
methodo de escolhi, porque permitté uma
absorpção mais seguro do mercurio/niais
rápida e mais intensa do qUe os outros
methodos de tratamento».

O rigor da moda hoje ó fazer injecções
mercunaes indolores e, por esto motivo,
a via endo-venosa è a preterida O me-
thodo de injecções endo-venosas de mein
curió é cheio de difficuldades.

Diz Gastaigne : «alóm da injev'ção ser
difficil de praticar, quando a veia è muito
pequena ou perdida no tecidj celluda-
adiposo, determina facilmente stomatites,
accidentes diarrheicos ou dysenterifor-
mes».

'demos o vasto ideal da imprensa aco *
corado aos tstreitos interesses indivi-
duaes—nfto nos arrogarjamos ao de
lhe pedir coutas por isso. Mas como o
collega pretende que os interesses da
egreja estão em jogo e que só a qua-lidade de catholico praticante do dr.
Belizário poderá" salval-os, obriga-nos
a voltar ao seu emeontro, e em nome
da maioria doá catholicos cearenses e
da maioria do próprio clero, rebater
tão insólitas invectivas.

Dês que o commugar semanalmente
deixou de ser um direito privativo dos
que aspiram a traaquillidade de além
túmulo e a não freqüência ás egrejas
uão constitue um atte itado ao decalogo
divino, o Ceará nada tem a perder quio seu supremo gestor seja um maçon
activo, ou um caiholico praticante.O sr. Benjamin, como ninguém nos
poderá contestar, foi o presidente do
Ceará que mais freqüentou a egreja.
entretanto o seu governo foi aquillo"
que o collega deve estar lembrado—um
attentado aos principios d* patriotismo,dem cracia, catholismo e humanidade!
Ao passo que o do dr. João Thome|
que não nos consta viva pelas egrejas
batendo nos peitos,tem sidois»o que me-
receu os mais rasgados elogios do col-
lega catholico até surgir a candidatura
Tavora, lançada por um partido, cujo
supremo chefe, é chefe supremo dama.
çoaaria brazileira.

Se quer fazer a propaganda do seu
tio, collega, proslga, pois está no seu
papel.de sobrinho obediente e agra-

[decido, mas pelo amor de Deus, nãoSegundo Balzer, este procosso propor- l7uu' , ^,0 amor de uòus, não
iona uma mineralisação rápida mas, plÇlf conlra ° m^onismo 1-beral do

.ião pode altingir nem a intensidade nem dr" 
^erPa. o carolismo do dr. Tavora,

a continuidade de acção dos outros me-"0!116 deturpou se com o do padre Ci-

cio
nâo

thodos, que são alliàs mais práticos.Fotirnier, grande syphilcgrapho fran-
cez, Intransigente adversário das injecções
endo-venosas de mercúrio, diz : «Eu fal-
larei francamente e direi; — por minha
parte não recorrerei jamais a injecçâo
endo-vehosa de mercúrio, porque, um
instineto clinico me soora ao ouvido que
poderei bem encontrar um endecardio
intolerante, que reageria ao contacto su-
bito de uma solução mercurial por uma
syncope mortal».

Com a applicação do mercúrio endô-
venosamente basta uma, no máximo tres
ou quatro injecções para que sobrevenha
uma terrivel stomatite^ use embora o
doente suadouros sulphurosos, ao passo
que com injecções intrarr.usculares são
applicadadas 120 até 30 injecções de um
sal enérgico, como o biodureto, sem ac-
cidente de espécie alguma.

(Continua)
dr. li iniano d'Almeida.

Camocju, 23 de Dazembro dc 1919.

LlQs médicos de maior fama, nos attes-
tamos magníficos resultados obtidos com
a legitima.«EmiUsão de Scott» é heróica
contra o enfraquecimento. aAttesto quetenho empregado com muito bom resul-
tado a ; Emulsão de Scott» nos enfraque-
cimentos iconsecutivos às affecções ehro
nicas das vias respiratórias.

Dr.( Augusto Oscar Vianna
«Bahia»

cero, na troca daquelles amistosos te-
legrammas em que ambos em nome domesmo Deus, pleiteiam a felicidade do
Ceará.

Si se trata-se da presidência de uma
irmandade do Santíssimo, ou de outra
qualquer, cujo objectivo tosse a resa,
não ha negar que a qualidade de ca-thohco do dr. Beiizano, suplantaria omaçon Serpa; mas tratando se da presi-dencia de um Estado, separado daEgreja, são perfeitamente homogenias
as qualidades dos dois candidatos edebalde se procurará tirar partido deuma ou de outra.

SUÇCESSÃO PRESIDENCIAL
O nosso illustrado c< nfrade «Cor^

reio da Semana», contra a e>pectativa
da maioria dos catholioas e da quasi

I unanimidade do clero de toda esta zona,
| fazendo dog seus leitores uma legião

de beocios. continua nas suas theorias
pharysaicas a explorar o maçonismo
do dr. Justiniano de Serpa e o caro-
lismo do dr. Belizário Tavora, em
torno da- suecessãg presidencial. Se o
collega falasse em nome dos laços de
parentesro que o une ao illustre ee-
açense, posto que lhe negpsse o direito
de p fazer-^-porc|ue não comprehen-

TEIMOSIA
———— £|Ç ' .

Quaes insectos nolivagos que odeiam
a luz, os nossos licurgos mu:iirjpaes
têm verdadeira og*?risa ás officinas de
letras. Assim é que, emquanto tribu- ;
(au; uma loja de fazendas de capital
superior a 50 contos, ou um botequim
com b lhares, de fabulosos rendimentos
em 30$0ü0. tributam oa mesma im-
portancia uma pequena empreza typ>-
graphica, que no interior dos Estados
somente prejuisos aufere e isempta de J
impostos ema fabrica.de tecidos. «St,u-
pe.te gentes» !" ;

Felizmente que a evolução humana*""J.
não está toda dependente do capricho* •
de'gente tão curta e contra o ab-,>*
surdo dp paragrapho 36, do capitulo
ílí do orçamento municipal vigente, *'
ergue-se a lei o. 1640, de 7 de no-
vembru de 1918, que prohibe termi-
nahtemente ás municipalidades tribu-
tarem em mais de um terço da quan-:tia tributada pelo Eslado sobreqüalquer
estabelecimento.

No anuo passado, attribuindo aos le-
gisladores municipnea, que pouco lêem,
ignorância dessa lei estadual, pagámos?0g000 de licença da nossa typogra-
phia e fizemos dessas columna o de*
vido reparo. Este anno, porem, que o
gesto dos edis só pode ser tomado poruma teimosia inqualificável, só paga-»

ILEGÍVEL
Ifpr fptv"£*." ir#r f»yp». H-\
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remos mais de um terço dos 40]>J000 que
p .gamos ao Estado, h islo ros obrigar,
numa acção executiva, jt i. eb-bre jus-
tiça de Sobral.

hür. Alualpu Barbosa Lima
Medico e operador

Pratica todas as suas operações sem dor
e sem uso de chloroforniio.

Injecções de 914, fartai-o, assucar» etc.
Atten ie a chamados paia fora da

cidade.
Residência—GRANJA

Passemos agora à analyse dos lelegram- \ encargo, apresentamos os nossos since-
mas enviados á «iA Ordem» em que a men- ros parabéns, de par com os nossos

JUSTO PEDIDO
—¦-*¦•¦» mm

Ao Exmo. Snr. Secretario da
Fasenda

Agora que se approxima a epocha
dos lançamentos dos impostos vem a
propósito pedirmos encarecidamente
ao _5xmo. Sor. Secretario da Fasenda
que se digne mandar baixar qui» por-
taria determinando ao Sar. collector
desta cidade, que faça preceder de
editaes publicados em urn dos tres
jornaes da terra os lançamentos dos
impostos a seriem pagos, quer de indus-
tria e profissão.qur.r de décimas ur-
banas, para prévio conhecimento dos

l.ra, _* b,»ix za moral .*¦ a vl .nia campêam
de mS-.s dadas Na parte que tne diz
respeito quase nada tenho a dizer porque
nào reconheço competência num idiota
para julgar dus meus conhecimentos pro-
fissionaes; o publico e os meus numerosos
clientes que o digam.

Quanto ao qualificativo de «estradeiro»
que me dà o insolente e viralento ser
ventuario, só me resta a consolação da
honrosa companhia dos meus illustrados
coilegas Drs. Marinho de Andrade, Ruy
Monte, Jacomo de Oliveira; Benjamin Hor
tencio e muitos outros.

A farça carnavalesca da manifestação
de desagravo que fizeram ao bellicoso e
arengueiro bipede, merece de facto alguns
respingos Em primeiro logar, para a le-
•/.¦rem avante, os chaleiras do coronel de
bobagem serviram-se do pretexto do um
anniversario fingido, a üm de atrahirem
maior concurrencia ao feto, com a pre-
sença dos que comparecessem para os pa-
rabensdo estylo. Neste logro cahiram pes-
sôa. de respeito como o Dr Alerano de
Birros, juiz de direito, G 1 Fílgueira,
Francisco Fontenclle, etc. Gonstantino,
na occasiAo, vomitou coisas interessantes
dignas de figurarem numa observação de
clinica de alienados. Entre outras coisas
disse que não era marreta !... Sem com-

votos por que saiba dar ao mesmo o
desencargo feliz que tem dado as mais
árduas missões com que tern sido dis-
tinguido.

—•*----- ' ¦¦ -Pica. —~-»-—... --~«.

Cel. José Arthur
Distingui nos com uma honrosa

visita de despedida, este nosso il-
lustre conterrâneo, que acompa-
nhad.o de sua virtuosa cr.nsfrta,
aqui i.e achava èm visita à sua exma
família. 0 coronel Josô Arthur da
Frota, seguirá pelo horário de ama-
nhã, 'devendo 

demorar-se alguns
dias em Fortaleza, seguindo depois
para a Capital do Paiz, onde re. ide.

Agradecendo a gentileza da visita, j
dezejnmos „ao ilustre conterrâneo!
uma feliz v agem.

. $T&«ç3Z£SSZ3£iÈE& =_E1E 3£=
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Bronchites? Catarrho e àéà
Affecçôes Pulmonare

'J.&0Ü3

sáisr»"]
ií!

Ií

I
íS

Ül

contribuintes; a exemplo de que se faz ] mentarios.
„ ~o íi.,i __ .__• __.,,. ._..,,; .,,, t_..Y.,.n! Entre ss cons:antmadas destacaj-se umna capilal e até' mesmo aqui ao tempo
em que foi collector o coronel Antônio
Enéas Peieira Meudes.

Essa medida, Exmo. Snr , alem de
justa e equitativa, encena duas reaes
vantagen?: a 1 .a

trecho om que a impiedade do abutre
causa indignação :—é quando fala em Pe-
dro Ângelo, um moço que enlouqu ceu <?m
conseqüência de uma dor niuito cruciantej
superior ás suas próprias forças; vive elle
hnje quieto, alheio á vida e a tudo que: a 1 .a prevenir surpresas em lvi]e qu

alguns contribuintes, as quaes qu .si J o cerca, causando compaixão aos corações
sempre só recahem em adversários, e a-.W imperdonldos. Nem a grandeza da
2.» até nesrno evitar que o vésso Ageo- ^-V^T' <.-a infelicidade da 8rande'.á . -.-. ...... -._ ;-,a, a„ ^^iJiL».'-* illustre família a que pertence merece-

e adversários poi ticos.
CoBÍiam ser alieudidos.

Divetses contribuiu tes
Sobral, Janeiro—920iiflSlíii

Desmascarando um calumniador ¦
Quando eu era estudante de medicina,

nas aula; de autópsia, nunca sentia re-

te possa ser suspeitado de parcialidade; 
tí 1,,u*in! imW?-% ™$ \f .ty A ., . . -y _. ,» H£ com do calumniador contum z a compla-

na destnbuiçao das (altas entre amigos eSncia que todo homem de sentimentos
tem pelos que são victimas da falta da

ísorte.
E' revoltante o descaramento oom .qun

este abutre adêja sobre a reputação alheia!
Ha outros casos semelhantes a este na

vida de Gonstantino^ que terei occasião
de lev_ir ao conhecimento do publico sen*
sato de minha terra, duplamente infeliz
pelo flagello das seccas e pelo tlagello dos
indivíduos ruins importados de outras
paragens

Das fornos dilirantes que se me afflgd-
pugnancia pelos cadáveres, ainda mesmo ram de m »ior interesse para o caso cli-
•apodrecidos; m3s, em se tratando de um nico em observação, . foi certamente a
coronel de bobagem como o serventuário phantasia di> enterro que lhe quizeram
de Viçosa Gonstantino Corre», o mais in- fazer. Ora, para que deu este coronel de
signe calumniador e o mai:. mentiroso coisa nenhuma?!..» Que mania de ter
aventureiro de que ha memória, eu me importância é esta a ponto de querer ser
tomo de" tal nojo, que se não fora enterrado como têm sido grandes homens
compromisso que me tracei de pôr em publicos ?! .
publico as suas patranhas, cerbmente não E as copias'de cartas enviadas para
perderia tempo tão precioso com seme-
ihante hysterico,

Toda gente jà sabe do incidente que
provocou,da parte do insolente politiquei
ro piauhyense, umas tantas infâmias, com
que pretendeu foi ir-mo e ninguém afinal
liga mais importância a semelhante ma-
luco, tal o descrédito em que cahiu pe
las suas const?.ntinãd'iS nos celebres tele-
grammas mendaciosos de Viçosa, para a
«Ordem» e «Diário do Estado».

A historia foi a seguinte :
Francisco Caldas escreveu p..ra «A Luc-

ta»jSob o pseudonymo de Viçosense. um'
artigo em que nao diz a milionessima !

Granja. Sobial. China, Egypto, Tianguà,
etc , cartas que são o mais formidável
libello contra a falta de senso do. autor !

Por hoje basta, coronehnho do «Sepul-
chro das Infâmias».

De outras feitas., contarei a' tua vida
desde os tempos da Parnahyba até aos
nossos dias, não esquecendo a tua co-
varde agressão ao inolvidavel V. Loyola^
tabelião e sem defeza.

Br. Ati&lpa, Barbosa, Liwn,
Granja—Janeiro—1920

ERRATAS
No ultinm ar*t<g». prblicado na «A Luc-

parte, das aventuras e myluquices em que
se tem metido o ià tão famoso e quixo-
tesco coronel d bobagem P.ir mera ca- ,a>) (ieve se *-er
.sualidade, estava ou em Viçosa, em ser-! —p">r um typo tão sem educação; e não
viços de minha profissão, quando me veio Pot uw lyt-n tão sem educação,
às mãos a carta atrevida do famigera ío \ —coh-bres coDSÉaní/flaíías etherificóu-se.
escrivão, em que dizia ser eu o autor do K não celebres constintinadas etberifi

cou-se.
A. B. L

Força Publica

OR RCMULO^CAMPOS

Est-sve oa al ura de uma sagração
ao reconhecimento, o grande preito de
homenagem da commi.s.sâo de coustruo-
ção do Açude Forquilha ao seudig-»!
no chefe dr. Romulo Campos. »

Acompanhado degrande commiliva, !
o dr Ro nulo Campos e sua joven
consorte daqui partiram para aquelle
local ás 7 horas da noüe de sexta fei.-1
ra ultima. Ao apeiarem-.se _& residen-
cia do cel. Baptista Demetrio, bastas
girandolas de foguetes fenderam o ar,
avisando a ¦população a aiviçareira
nova. Saudando o dr. Komuo e á sua
joven consorte, usou da palavra a gra-
ciosa senhorita Mníam Demetrio, fi-
lha do coronel Baptista l>metiio, que
produziu uma formosa allocução,

Falou dopois, em nome do operaria-
do do Forquilha,o feitor José da Matta,
correndo profuso e abundante copo de
cerveja. Em ..eguida, foi servido um
lauto banquete de 50 talheres, qu-Vco'"-
reu na máxima cordialidade A' sobre-
mesa, usou da palavra o dr. Oscar
Monte, auxiliar technico do dr. Romü-
lo, que em nome da commissão e com
palavras buriladas de um portuguez,
castiço, offereceu aquella*. festas ao dr.
Romulo, como a manifestação sincera
do reconhecimento de todos os seus
auxiliares.ás virtudes inexcediveis quecaracterizam o homenageado, como
administrador e como cavalheiro. Fa -
laram ainda diversas pessoas, Devido'
c estado de commoção que lhe "tolhia
a fala, pediu o d*. Romulo ao sr. Huet
Arruda que em _cu nome fizesse o a-
gradecimento de todas aquellas ganti»-
lezas que o emocionavam Terminado
o banquete, seguiu>.se animado baile,
quo se prolongou até 2 horas da ma-
nhã.

Na noite de sabbado. novo baile foi
organizado eu ca.a do coronel Baplis-
ta Demetrio e como o primeiio, decor-
reu com a máxima animação e har-
monia.

1
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de puro oleo de fígado de bacalháo da
Noruega, é o medicamento scientifico
que não só allivia a irritação como
também nutre e fortalece o organismo;
o que é preciso para dominar a
moléstia por completo.
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A Crise de Transporte

xamento da minha parte «sujar-me com
semeihante calumniador.

Esperei o desenrolar dos factos e ei lo
queimais uma vez, sob a covarde capa de
correspondente de jornaes, veio novamen-
te à fala, numa fanturria balô.a, contando
historias phantdsticas creadas pelo seu
espirito doentio de allucinado chronico,
como sejam quixotescas valentias' suas,
enterros, agressões que destruirei uma a
uma, até reduzi-las a pó.

O mais interessante de tudo é que, sur-
gindo o verdadeiio autor do artigo,o va-
lente coronel de bobagem nada fez, certo
de que Caldas o saberia castigar na al-
tura. E' assim que se ensinam os valentes
do quilate do celeberrimo fujào da Par-
nahyba.

tal artigo, posto qué nã.. tivesse a menor
prova em que pudesse de leve confirmar
as suas suspeitas.

No momento em qus recebi o tal pape-
lucho ,procurei o seu insolente e covarde
esorevinhadorpara esfrega-lo no focinho, j
mas o bicho havia se trancado a sete cha-1 do Estacio, foi transf-.rido para esta
res ou fugido para Jogar ignorado; depuis cidade'a sede do 2.- Copo da Força
pensando melhor, vi que seria um rebai- Publica e nomeado para commandal o

o sr. major Fontelles Linhares, que ha
alguns mezes e* com muita compeler.cia
vinha aqui exercendo o cargo de de-
legado Regional e de commandante da
terceira companhia do mesmo bata-
lhão. A escolha não podia ser mais
bem acertada pois o major Fontelles
é o typo perfeito do soldado enérgico
e disciplinado, que acima de todos cs
intere ses, 2olloca o cumprimento dos
seus deveres.

Por esses dias deverá chegar a esta
cidade o capitão Raymundu Bezerra e
demais offic aes e praças pertencentes
ao £..• corpo.

Parecei-nos que o illuitre d rector da
estrada de ferro de S bral, nãj gostou
do telegramma passado pelo commercio
desta praja ao-director da rede de viação
cearense, solicitando a perfuração de al-
guns poços à margem da linha para evi»
tar a paralysação do trafego, e como
castigo ao commercio que ousou entrar

Por acto do exmo. sr. presidente seara de s.s ,quer nos condemnar à fome.

ÇBT« _P«itO_L_1.4»
E' este o titulo do impoila-ite film

seriado,cuja exhibição iniciou-se domin-
go ultimo no Cine-Phenix.

E' um collossal romance de aventu-
ras policiaes em rete series e 35 par-
tes,em que os dois jovens americanos
—Uma e Harri, uoides por um amor
ardente, luetam contra uma famigera-
da quadrilha de salteadores, para re -
haver um colar de pérolas do sultão
da Turquia, para cujo rcubi contri-
buiram os dois jovens apaixonados
americanos. A não reacquisição do
colar impeta oa entrada de Una para
o Harem do sultão,, o que ella e Harry
tudo vão empenhar para evitar. Em-
quanlo os dois iovens, em Nw-Y.rk,
perseguem os larápios, a cabeça do
pae de Uma, em Coostantinopla, res..
pondera por qualquer teotat va de fu
ga. fi.' um sensacional film cheio de
«trucs» e emoções que bem faga o
d-sseonforto a que se faz jus no'Cine

>Ci3m isto Social

Foi isto, pelo menos, tí que percebemos
de uma palestra quo assistimos na tardo
de segunda-feira ultima, entre um grupo
de commerciantes Lamentando elles a
retirada do dr. Carlos Oliveira da chefia
do trafego, commenta\am que ha 15 dias
Sobral onde se aglomera uma população
adventicia superior a 10.000 almas, ha lõ
dias não recebia urr carro de carga e
qus o mercado se resentia de todos os
gêneros indispensáveis a .alimentação do
povo Quanto ao motivo q;su*;tou a jà defi-
ciente vinda de gêneros não sabemos, mas
o que é facto é que no noí,so commercio
tudo subiu e anvnhã talvez venha a faltar
em absoluto os gêneros de primeira ne-
cessidade

Fistulas feridas de mau caracterj cura
• ¦ ,-, ,, ii, .rápida Ci>m com o poderoso depurativoAo major Fontelles, que desde hon-} «Ebxir de Nogueira/do pharmaceuticotem se acha no desempenho do novo \chimico SILVEIRA.I

Alistamento eleitoral
0 cidadão Emilio Camillo Linhares,

escrivão do alistamento eleitoral
por obra e graça do meretissimo
loeal, etc.

Declarou alto e bom som numa bó
dega do mercado publico desta cidade,
para ser ouvido pel«>s interessados e
desinteressados que o dr juiz de Di-
reito da comarca já indeferira 12 peli
ções de candidatos a eleitores demora
tas e que indeferirá quantas apareça.

E é para o cidadão Emilio, verda-
deira machina de fazer eleitor e para
um juiz assim correclo, que certos pa-
dres, deturpando os sábios e div nos
ensinamentos da Egreja, pleiteara a
administração do Estado 1

Or .Luiz Vianna--
CUnioa^medico gynecologica, .'pe-

siatrica.
Dispondo de apparelhos apropria
dos faz exames de saugue, urina &

Camocim—Pensfi-p Urbiaa ii

ANNIVERSA.RIANTES

Hoje, o no.so illustre arnigi coronel
Manool Felizardo Peieira Mendes

—O sr. $. R, dos Santos, pr«.prieta»i-
rio da fabrica de cigarros S. Lourenço,

S-vRAUS
Auspicia-se multo brilhante o festiva!¦com que o egrégio Club dos D.rr.ocratas^

no próximo sabbado.; dará po.se a sua
nova diiect-iria A esforçada cntnmisjáo
e.nca rogai!', da festa tem desenvolvido a
max ma actividade. a lim de que o sarau
rie sabbado seja mais urn dos brilhantes
aconíeuimentos da gloriosa agrenvaçfto.

a referida- commissão, para a melhor
ordem e harmonia do festival, lembra
pir nosso intermédio â cre^nçada traqui-
nas a gran ie conveniência de aproveitar
a noite em contar historias da Garochi-
nha, sentada à calçada de ?ua" residência,
a bem do soc^go dos chapéo.. e beng.._as
dos convivas.

BOAS FESTAS

Recebemos cumprimentos de Boas»
Festas e,Ànno Bom :

Do nosso venerando amigo coronel Al *•
bjquerque Rodrigues.

—Dos Ir-m.los Maristas, de Fortaleza.— Do Padre Olegario R,beiro de Oli-
véir.i Memória, de Campo Grande.—Do nosso dist-neto amigo Edgard Cor*
rôa, de Ipú.

CASAMENTOS
a —'¦ t'

O nosso jovem .amigo Josô Báibosa de
Paula Pessoa participou-nos o seu con-
tracto de casamento com a formosa se-
nhorita Rsymiindinha Guimarães, dilectd
filha do sr. coronel Julio Gu-marães.
Gratos pela gentilésa, dezejamos aos* jo-vens noivos muitas venturas .

VIAJANTES
• Esteve nesta cidade e deu-nos a gratahonra da sua visita^ o dr. Atualpa Bar-

bòsa Lima, distineto clinico residente em
Granja.

.*, Esteve novamente nesta cidade, o
nosso amig> Deslrino Carneiro Passot-
residente em V:çosa»
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,;,% Representando a fabri. a do Sabão
Iracema, de Camocim, cslnv,. hontem
nesta cidade^ i» nosso amigo José Ferreira
d.> Esp i'iti Santo.

#% Esteve nesta g .'a.oTe, e deu nos 6
praz.r de Mia visita ó russo amigo Hnet
Arruda., zelador do açude Volta

„% Regressaram de Smi'Ann-», onde
foram assistir a ordena.ã- do Dadre Fran-
cisco Ar.tkem da Fr da. o exmo. sr D
Josó. padres Leopoldo [A;mande..; Pmlvi-
ro, Josó de Lima Ferreira e clèrígõ José
Gerardo F C>rmjs.

& Em transito para o Recife, o^de vae
so inscrever n> (.incurso par» lencnte-
intendente do Exercito, acha se nesta
cidade com sua jovem esposa, o nosso
amigo sargento Delfino Mello., instruct>r
do Tiro de guerra de S. Benedicto.

BUlIVOEiS
O sr. Oriano Mendes, agente nesta pra-

ça da importante Cervejaria Brahms., of
tereoeu-nos um 1 ndo ídiromp com res •
pect'vo bloco de de folhar, brinde que
essa importante Ivbnca està distribuindo
com a sua freguezia.

«ÍSLVJESSO

Declaramos ao publico em gorai e piin
cipalmente ao eommèrcrq quo nosta data
de iiyre e espontânea vontade deixou de
ser nosso empregado o sr José Buson,
que durante longos ann >s prestou à nossa
casa o concurso da sua intelligente acti-
vidade.

J Thomnz & Comp.
S.fcual 3JL de Dezembro de 1919

nicipal dn Villa, de Campo Grande,
paia o ex.rcicio de 1920.

A Oanmr.i Municipal da Villa de
Campo Grande, em virtude do art. 24
§4 d.i lei n. 33 de 10 de Novembro
de 1892 decrot _ a seguinte lei orça-
mentaria para o exercicio de 1920

Capitulo 1.°
RECEITA GERAL

Art. 1 A receita geral da Camara
Municipal da Villa de Campo Grande
para o exercicio de mil novecentos e
vinte, é o cada na quantia de seis con-
tos cento e vinte mil ieis (6:120$000)
que será arrecadado da forma seguinte:

Titulo 1.°
17° Saldo do anno anterior.
2.- Sobre cada cabeça de

gado vaceum abatido para o
consumo publico neste mu-
nicipio 2$000

3.- Idem, idem caprino ou
lanigero idem idem $500

4.* Idem, idem suínos idem 1$000
5.- Sobre »cada, carga de

aguardente exposta a venda no
mercado desta Villa, ou Po-
voaçao, ou em área aproprie-
da 2$000

6.* Idem sobre caiga de ca-
fé, peixe e queijo $500

..
Constando ao aba xo assignado que

c sr. Josò Lucio da Rocha, procura a
surdina fazer negocio com o siti» Olho
d'agua sobre a serra da Meruoca, hy-
pothecado desde 4912 ao abaixo assi-
gnado, c para que ninguém alegue ig-
norancia, vem protestar e prevenir
contra qu dquer negocio feito e por fa-
zer com o referid í sitio.

Sobral, 2 de Janeiro de 1920
Ab'pio S- Duarte

WB WÊÊ ^^F ¦ • ^íWP ^J? ^^w

y A CASA ESTRELLA recebou :
Sapatos e borzeguins choculale solla

..". do flèolin;¦)M. .B.drsèg-u.ins verniz—novos lypos;
Sapatos.e borzeguins camurça b-an-

ca sollado Neólin;
Sapatinhos verniz e camurça branca

•. para senhoras—ultimos modelos e cha-
.'v -péos rjanamá de linho.

200$000

400$000

120$000

60$000

200$OOÜ

25$000

120$000

100$000
100$000

100$000
100S000
100$000
500$000

8$000

3$000

8$000

20$000

10$000
5$000

10$000

5$000
2$000.

A GR IDE^lJflENTO ,

^ Joaquim Mendonça, Antonio.Ma-"?noel 
Lopes e tamilia, José Fur

tado de Mendonça e familia, Luiz
Fui tado de Mendonça e familia,

Eduardo Furtado de Mendonça e ta-
rnilia, Joào Braga Cavalcante e fami-
lia, (aumentes) R-mdal Pompeu e fa-
milia, Walter di Mendonça e familia
(ausente; Raquel Furtado de Mendon-
ça, Mi noel Messias; Fausta Carneiro
de Vasconcellos, Fiancisco Carneiro
da Costa e familia, Manoel Frederico
Carneiro e familia, Raymunda Pierre
Fontelles e familia, esposo, filhos, gen-
ros, noras, cunhados, nettos e sobri-*
nhos de Rita Carneiro de Mendonça,
fallecida a 30 do mez rindo, agrade-
cem de coração a todas as pessoss que
bondosamente visitaram, prestaram seus
serviços, deiam pêsames pessoalmente,
por cartão e telegrammas e acompa-

. nharam os restos mortaes a ultima
ir orada, è. assistiram as missas de vi-1 sita de cova.
.. Sobral, 7 de Janeiro de 1919

ORÇAMENTO
DA

CAMARA MUNICIPAL DE CAMPO
GRANDE

Lei u. 36, de 16 de Dezembro de
1919.

Fixa o orçamento da Camara Mu-

7.- Idem, idem carga de
fumo idem ldem 2$000

8." Idem idem rolo de fumo $500
9.* Idem sobre carga de

sal, fruetas e gêneros aDinen-
ticios $200

10 Sobre cada aferição de
ternos peso e medidas 2$000

11 Idem idem, pezos ou
medidas avulsas $500

Titulo 2.°
Art. 2 Licenças annuaes

para industrias e piofissões na
forma da lei.

Sobre cada estabelecimen-
to commercial, ou molhados,
fenagens e miudezas

2.- Idem, idem com gene-
ros seccos idem idem

3.' Idem idem sobre cada
açougue

4.' lem, idem armazém para
compra de algodão

5.- Idem, idem de compras
de couros, pelles e eêra de
carnahuba

6. Idem idem sobre padaria
7.' Idem sobre emprezas,

theatros, etc.
8.- Idem sobre cada casa de

fazer farinha movida a b_-
landeiia

9.' Idem movida a mào
10 Idem idem sobre enge-

nhos de ferro
II Idem idem engenhos de

madeira
12 Idem idem motores de

dèscaroçar algodão
13 Idem idem bolandeiras .
14 Idem idem sobre cada

negociante ambulante
15 Idem idem cada officina

de alfaiate, terreiro, funileiro,
sapateiro marceneiro

16 idem idem sobre casa de
bilbar u jogos perniittidos
pela lei

17 Idem idem fabiicas de
bebidas

18 Idem idem de cal
19 Ideni ideni de tijollos ou

telhas
20 Idera idem sobre banca

de café e outras refeições
21 Idem idem sobre boteis
22 Idem idem licença para

abiir ou mudar estradas
23 Idem para edificação ou

reconstriicções de prédios que
só poderão ser feitos no ali-
nhamento marcado pela Prefei
tura nâo 'só nas Villas como
nas Povoações o$000

24 sobre cada salina 10$000
Capitulo 2.°
RECEITA GERAL

Art. 3; —A despeza geral da Camara
Municipal de Campo Grande para o
exercicio de 1920 é fixada na impor-
tancia de cinco contos, quinhentos e
sessenta e trez mil reis a qual será
destribuida da maneira seguinte :

600$000
100$000

180$000

80$000

100$000

150$000

10$000
250$000

150$000
300$000

100$000

200$000
200$00('

¦150/0

lOo/o

3$000 •

2$000

10$000
5$000

12$000

5$000

30$000

5$000
10$000

5$000

3$000
10$000

5$000

1.* Ordenado ao secretario
da Camara e Preíeifcuria

2.- Ordenado ao Fiscal da
Villa

3.- Ordenado ao Fiscal da
Povoação de Santa Cruz

4.- Oídeuado ao Zelador do
matadou o de Santa Cruz

5." Ordenado ao Zelador do
mercado e niatadpuro desta
Villa e porteiro da Camara

6. Ordenado . ao Zelador
do matadouro de Snssuan ba

7.;: Ordenado ao carcereiro
da cadeia publica desta Villa

8.- Gratificação ao Advoga-
do da Camaia

9.- Expediente da Camara
10 Expediente do Jury e

eleições
11 Expediente da Preleituia
12 Expediente da Delegacia
13 Representação do Prefeito
14 Diária aos prezos pobres

encarcerados no valor de qua-
trocentos reis por dia a cada
um,,ealculadamente em

15 Processos decahidos
16 Água e luz para a ca-

deia e. quartel
17 Ordenado ao Enca1 rega-

do da limpesa das praças e
área do mercado de Santa Cruz

18 Telegrammas officiaes da
Prefeitura e Camara

19 Impressões de leis, pu-
blicaçâo de oiçamento e talões
para a procuiadoria

20 Assignatura do Jornal
Official

21 Limpeza da Villa
22 Limpeza da Povoação de

de S. Cruz
23 Concertos nas ladeiras
24 Limpeza na cadeiae casa

da Camara
25 Concertos e ladrilhamen-

to do barracão do mercado
Publico desta Villa

26 Despezas eventuaes
27 Porcentagem ao procur-

rador da Camaia sobre pro-
duetos arrecadados

28 Porcentagem ao encarre-
gado do procurador da Camara
na Povoação de Santa Cruz

Capitulo 3.°
DISPOZIÇÕES GERAES

Art. 4—A arrecadação das rendas
deste municipio será feita administrac-
tivamente, ou por arrematação em
hasta publica conforme a lei.

Art. 5—As licenças sobre industria
e profissão serão pagas por meio de
lançamentos, procedidos pelo procura-
dor thezoureiro da Camara e arreca-
dados até 15 de Fevereiro para os que
residirem dentro da Villa até primeiro
de Março, para os que rezidirem eni
outro qualquer ponto do município. O
contribuinte de industria e piofissão
que se estabelecer no decurso do se
gundo semestre pagará a licença só-
mente por metade.

§ 2—Ficam sujeitos as multas de
20o/o sobre a importância da licença
que tiver de pagar os contribuintes que
nao pagarem no prazo marcado

Art. 6—03 demais impostos serão
arrecadados logo que se verifique sua
existência.

Art 7—Continuam em vigor as dis-
pozições orçamentarias de caracter
permanente, que não tenham sido re
vogados e nem estejam em contradicção
com a prezente lei, ou com qualquer
outra em vigor.

Art 8—Revogam-se as dispozições
em contrario.

Sala das sessões da Camara da Villa
de Campo Grande, em 29 de Dezembro
de 1919.

(A)—Eu Josó Jucá Memória, secre-
tario, a escrevi.
Domingos Napoleão Saraiva Mattos,
Prezidente Joaquim Benjamin Soares,
Sebastião Bezerra de Menezes Ray-
mundo Homero de Carvalho e Josimo
Ribeiro de Amaral.

Cumpra-se e publique-se.
Campo Grande, 29 de Dezembro de

1919.
O Prefe to Municipal

Manoel Alexandre do Valle
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Os tur* s hlo «Imparcial»
R o, 6—O Imparcial publicou o que.

poude'um seu redactor no Senado, co -
lher de uma palestra onde urr. grupo de
senadores mais nava o dc. Epilaciu
Pessoa, da qual dou aqui um resumo :

O senador Irineu Machado dizia ao
senador Antônio Azeredo, que o Se;
nado precizava de um novo «Ieader»,
pois o aclual, Vi-jtorit.o Muhteiro, ti-
nha como sentinella á vista, o repre-
sentante parahybano Cunha Pedrosa. D
rigindo-se a outros collegas o senador
Irineu Machado ameaçou :—«I to pre
cisa mudar : ou o Epiiacio muda de
politica, ou elle próprio será mudado»
O senador pelo Ceará Benjamin Bar-
roso, que anda desgostoso com o dr
Eptacio, por causa do apoio deste á
candidatura Serpa, disse : o «Epitacio
foi vencido no império por isso quer
ser vencido na Republica. Elle era
monarchisfa, empregado do Imperador,
mas adheriu depois do Quinze de No
vembro». E tas a^ruaças provocou um
v brante discurso do senador Cunha>
Ped:osa em defeza do dr. Epitacio
Pessoa, o qual ass.m terminou: Ho-
mem da estatura moral e da enverga
dura politica do dr. Epitacio Pessoa,
não se ameaça : depõe-se ou asbassi»-
na-se»!

A carestia do papel
Rio, 6.-Todos os jornaes cariocas,

em virtude da carestia do papel, su-
biram para 200 reis o preço de Cada
exemplar

Paulo Fontes eleito
Rio, 6.—O dr. Rny Barbosa va<j

lançar um manifesto ao povo bahiano
demonstrando que o dr. Paulo, Fontes,
candidato da opposição, loi victorioso
nas urnas e se acha devidamente elei-
to. No referido manifesto o senador
Ruy Barbosa, dirigirá um tocante ap-
pello ao povo bahiano no sentido d<
não permittir que seja esbulhada a so-
berania do y to.

Distúrbios
Ri0í 6 —São dolorosas as noticia?

chegadas da Bahia sobre os suecessos
ocorridos em S. Salvador e em vario
pontos do interior antes e depois dn
eis ção governamental.

O governo e o povo
Rio, 6.—Uma grrnde c< mmissão re

presentando o operariado desta capital
esteve hontem no Cattete, o ide foi
agradecer e louvar'o dr. Epita io Pes-
soa pela manutenção do Commissaria-
do da Alimentação Publica. Ü dr. Eni
tacio respondendo o discurso do inter-
prete da. commissâo de operários, disse
que recebia com muita satisfacção
aquella manifestação dos verdadeiros
representantes do povo, de cuj-_ apoio
muito precizava j.ara continuar a ad
ministrar. Em s<guida o patriótico
presidente da R^publ ca se photogra
phou entre o operariado.

0 «Correiu da Map' ã, noticiando o>
fartos, em termos elogiosos ao dr.
Epilacio, termina dizendo que iniciou-
se o verdadeiro regimen de contacto
du .governo com o povo.

A Cruz e o Compasso
Rio 6—0 exmo. sr D.Manuel, ar-

cebispo de Fortaleza, almoçou hontem

com o dr. Ju.-dnJano de Serpa, cmdi
dato a presidência do C.atá.

O desanimo dos conser-
vador es

Forlaltza, 6.—Apezar das grandes
injecções de animo, distribuída diara-
mente pelo «Diário do Estado», com os
seus correligiouorios, estes debaldn
procuram esconder o desanimo de queestão possuídos com a candidatura Be-
íizario.

Ou coisa paul
Fortaleza, 6-0 dr, João Thomé

continua prestigiadissimo, recebendo
diariamente grande numero de. adhe-
soes do interior do Estado.

O inverno e a fome
ForUleza, 6—A_ dispeito de jà ter

chovido em toda a zona da via-terr a
Bathurité, cresce o numero de famintos
que cs trens despejam diariamente nesta
capital.

Fortaleza, e se,us airtbaldes conti-
nuam secej.

—Segundo os democratas, foram de-
mittido. Arnaldo Pacheco e Moraes
Conêa, por não merecerem mais.confi-
anca ao governo e spgundo conservado-
res as demissões toram dadas a pedi-do dos mesmos, qu*1 sendo solidários
com a candidatura Tavora, não lheá
ficava bem continuarem nos cargos de
confiança.
Particulares para particular

Fortaleza, 6 —No intuito de desfa»
zer as explorações partidárias que os
conservadores estão ínzendo c?m &
Egreja, o arcebispo D. Manoel chefe
da Egreja cearense, actua'ment6 na
capital do Paiz, almoçou na resideocia
do uosso preclaro candidato dr. Justi-
niano de Serpa, com quem largamente
conferenciou. sobre os mais palpitantes
problemas que interessam o nosso qoe.
rido - Eslado.

—Os marretas não obtiveram re<on«
sideração do acto de remoção do tele-
grapbista Waldemar Falcão. Este se,
viu forçado a requerer 6 mezes de li-»
cença, sendo attendido, mas terminada
esla deverá seguir para.Pojuca, pois a
remoção continua em vigor, bem como
seu afastamento da estação telegraphica
de Fortaleza.

— No -lia primeiro a recepção do
paleoio do governo esteve brilhantissi-
ma como nemhuma outra dc quatiie«
raio actual. É qne o povo cearense
está comprehet-dendo que agora, ma:s
que nunca dev>. prestigiar a acção patri-
oti< a e serena do benemérito dr. João
Thomé ' . /* • i

Cursa Primário noctir no de
Sobral

De o dem do sr. director deste Cur-
so, acha se aberta na sede deste es-
tabelecimento, das 12 as 15 boras, do
dia 3 a 8 de Janeiro vmdoiro, ama-
(ricu'a das classes elementar e m'e'dia
do reterido Curso

São condições da matricula: ir
1 ° Ser o mat-iculando maior.de 12

annos;
2.° Ser vaccinado e não soffrer. de

moléstia infecto contagiosa.
Sob al, 30 de Dezembro de 1919

P. N, Craaeiro

Cia. Cervejaria Bialma—
Vend s afamads Cervejas

Bocha! £''Fidalga.'-.-
0 Agente—Ortano SftmdQ%
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que di? o .Dr. Fournier sobre as pessoas
fracas, nervosas e doentias

«A maior parte das doenças da humanidade, disse oDr. Fournier, grande clinico francez, são devidas á defli-ciência «astricq-assimilante dos órgãos digestivos. De cadadez pessoas ha pelo menos oito que não tiram dos alimentos
que ingerem a nutrição que seu organismo requer. E assim seexplica, prosegue o reputado clinico, como existem thntas
pessoas fracas', débeis e doentias, embora muito bem alimen-tadas. A razão é simples ; os alimentos que estas pessoas to-mam passam pelo seu organismo como um liquido por hip.tamis, deixando apenas a nutrição indispensável para conser-
var a vida, embora nno a saude. Para taes pessoas aconselho
o COMPOSTO RIBOTT ( phosphato-ferruginoso-or,'..nico 1
que é o tônico assimilativo e anti-dyspeptico mais effienz-.le
que dispõe a therapeutica moderna. O COMPOSTO RiBOTT
6 um produeto a base de ferro orgânico phosphatado, quesendo o ferro mais assimilável conhecido, contrihue poderosa-mente para augmentar a força de resistência e enej-gijas do pa-ciente e fortificar o systema a medida 'que vae se enriquecendo
o sangue e tonificando o s vi terri a nervo.so. O phosphoro queentra no COMPOSTO RIBOTT é o melhor que a sciencia
conhece para nutrir, dar vigor e tonificar os'nervos. Tambem
entra no COMPOSTO RIBOTT o ext. de noz vomica, cuja

,, ' . acção de grande tônico estomacal e anti-dyspeptico não é ne-
para aquelle par de rachttteos; porque não tomarão cessario descrever. Aconselho pois, a todas as pessoas fracas,

COMPOSTO RIBOTT, nervosas e dyspeptic is, tonarem por algum tempo com. as re-
„„.._, ,r ¦,„',,.. àU._Í_ . „ v. ;j ¦ _, feições o COMPOSTO RIBOTT, üe cuios resultados estoupara gannar forças, vigor, vitalidade e energias? certo ficarão satisfeitos.»

O .COMPOSTO RIBOTT a que allude o Dr. Fournier, acha-se já á venda em todas as boas pharmacias e dro-do Brazil. O depositário remette a-amostra grátis a quem solicitar preços e remetia 400 réis em sellos de co-reio parao porte, etc. Unico depositário: B. Nieva, Caixa postal, 979, Rio de Janeiro.
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Açude borqutlhi j
De ord'in d,, sr, ívie in ¦•>.:;u\o itite-

rio > desta construção, avuo a todos
os sf.nhores. possuidores de vales quese está procedendo ao r._co'hímento
dos mesmos' referentes aos meses de-
corridos inclusive o mez a findar-se,
cujo recolhimento se fará medeante uir!
vale geral para effeito de recebimento
no próximo pagamento.

Forquiiha, 22 de Dezembro de 1919
Amadeu de Almeida Monte

[4—3J Escripturario
Clinica Mcdico-Ciriirgica e de Partos

— DO —

Dr, L'ciniano d'Almeida
Applica 914 e mercúrio na veia, no tra-
tamento da SYPHILIS, obedecendo à

technica e asepsia rigorosa, ga-1 ant indo êxito feliz
Cura a Blemnrrhagia em qualquer pe-riodo, por processos modernos de efflcacia

sobejamente reconhecida; o Paiudismo. o
Tjpho e doenças congeneresj attendendo
á therapeutica hodierna; a Tuberculose
Pulmonar, pelas injecções SA.CCHARO-

Perfeitamtriiie apparclhado, acaba de
regressar do Recife e tem seu consulto-
rio installado provisoriamente na Pensão
Thiers-OAMOCIM
CONSULTAS—de 8 às 10 e ie 12 às 16

horas
CHAMADOS—a qualquer hora .do dia ou

da noite para dentro e fora
da cidade 8.4

E? o sueco
Üh! ! caro Amigo ! um abíaço ! ma

estaes chie I... Pudera não. A onds
comprasje esta casemira tão linda queestaes vestido ? Na caía

EÜCLIDES, SABOTA & COMP.
Pois tu não sabes, que elles rece-

beram agora um completo sortimento
escolhido especialmente por um des
sócios no RIO DE JANEIRO,, de ca-
semiras lindas para ternos, para calça,
flanella branca e de listas, bengalas,
camizas, gravatas em todos artigos
para homens ?

Sim ! Sim Senhor !
E não é só isso, vae tambem o pre-ço que é módico e o pessoal que ser-

ve. . meu Amigo, E' O SUCCU.
Olha!
Sedas, Crepe Georgette, Voile de

seda, Fantasias, Etamínes, tecidos de
Íans Véus, Grinaldas, Levanlinas, ba
ratas,

Sim ! Sim Senhor 1
Não deves comprar na primeira ca-

sa que entres,especulas, corre o merca
do e vpja* que a casa é a de

EUfJLIDES, SABOIA & COMP.

P/eparado pelos processos mais aperfeiçoados, completamenteisento des âdulterántes ccmmumente usados em prodnetos simila-res, se recommenda pela sua puresa e cuidadosa cuntecção. E' de
rannde utilidade e economia, não so' na lavagem de roupas, louças de
cozinha e copa, como no banho, produzindo inteira Satlsfacção ás pes-soas que o empregam nestes misteres
r,TT^A firranoíe procura qué tem tido attesta a sua incontestável
SUPERIORIDADE.

Fabricantes
Philomeno Gomes & Pilho ceara'-fortaleza

Preços e condições com ós agentes
' ^4-]4Viuva Aguiar & Cia,—sobra
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Irmão
Avisam à sua numerosa
freguezia e a quem inter//
ressar possa que têm gran- 

'
de deposit de machinas
de costua
SliWOSESS. * *

pi ¦ e J^êtúMú
aperfeiçoadas, duráveis e silenciosas;

Registradoras NATIONAL
de scmmar SI AND ART % ¦„ <*>, ^jX ^l j. v Ly si a\ 1 Econômicas e simples

FITAS BE CORES FIXAS
Vendas em PRESTAÇÕES módicas e á vista

( SOCIEDADE iNONYMA—CASA PRATT—RIO -
COM DEPOSITO EM FOETALEZA

A 
¦ '¦"¦¦ 12-6

Agentes—Sobral M. 'ERGNlAÜD 
& FILHO

:EXACí«i>]l

Agulhas, lançadeiras e pe-
ças avulsas para as ma-
chinas. Preços sem com-
petencia.

Sua Gel. Campello n. 18-»Sobral
< m
m miÚÕFIC

^S^^^^^lÈ!ÉÊÈ^iÉÈ °^ f'"r(es e aromaticos
- tabacos do Acará e Bragança e cum os fracose

perfumosos fumos do Rio 3 da Bahia

1 Vicente

Pharmacia Aguiar

CtARA

l|iif I0111
MASSAPÊ^^®^-

Nest* importante estabelecimento encontra-se um permanen-le deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes e axtran-
geiros, como não se encontrará em nenhuma outra das suascongêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qualquer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.
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•VENDAS a retalho, em iodos rs botequins e mer-

cearias de primeira ordem, e, em g-osso, na fabrioaà PR,Çwvo D ROZARIO
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Com uma machina «ÁGUIA» perfeita, com serras afiadas, escova,condensador, empaspdor, garfos e taboleiros. se produsirá algodão tãolimpo como os paulista e americano tão piocurado em todo mundo,
quando o do Nordeste do Rrazil, embora melhor fibra, está desatteu-dido. por conter ate 20 % âo caroços e sujos Custando tão pouco ossubselentes para a sua machina, ou mesmo adquirir uma nova, deveiscom, urgência se dirigir-a respeito os Agentes.

J. ADONIAS & Cia,~aaiocim
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